
Defasagem de
confirmações dos casos

Falta de 
exames

Testes que precisam ser refeitos por terem
sido realizados de forma equivocada

Ou seja, o subdiagnóstico leva à subnotificação, mas nem toda
subnotificação se dá por causa de subdiagnósticos.

A COVID-19 costuma evoluir para quadros respiratórios graves, que muitas
vezes levam o paciente à morte. Por essa razão, chama a atenção o aumento

no número de registros de óbitos brasileiros por causas respiratórias. 
Muitas dessas mortes podem não ter sido diagnosticadas corretamente ou 
não terem sido testadas, podendo ter sido causadas pelo novo coronavírus. 

Os dados sugerem que,
para cada caso confirmado

de coronavírus nessas
cidades, existem 6 casos

reais na população. 

1,9milhão
296mil

296mil
 casos confirmados pelos
dados oficiais na véspera

do início da pesquisa

1,9milhão
 casos estimados pela

segunda fase da pesquisa
realizada (EPICOVID-19)

X
1 caso confirmado

6 casos reais estimados

O SUBDIAGNÓSTICO PODE SE DAR:  

VOCÊ SABE O QUE É
SUBDIAGNÓSTICO?

Doença não foi identificada ou
reconhecida pela equipe médica.

SUBDIAGNÓSTICO SUBNOTIFICAÇÃO

Ato de notificar (comunicar aos
órgãos de saúde pública)

menos do que seria esperado

ESTA FALTA DE DIAGNÓSTICOS PODE SUGERIR UMA FALSA IDEIA DE CONTROLE DA DOENÇA,
LEVANDO A DIMINUIÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO  DE AÇÕES E ESTRATÉGIAS DE CONTENÇÃO.

@alunoscontraocorona

Segundo o EPICOVID19-BR, estudo
brasileiro que nos alerta sobre a

subnotificação de casos de COVID-19
no Brasil, a cada 6 pessoas com o

coronavírus, apenas uma delas sabe 
que está ou já esteve infectada. 
Isso é preocupante, pois as 5

pessoas que não sabem da infecção
podem, sem querer, transmitir o

vírus para outras pessoas.


